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R E S U M O :R E S U M O :R E S U M O :R E S U M O :R E S U M O :

    O objetivo desse trabalho foi quantificar flavonóides nas raízes de Urera baccifera. As raízes da planta foram
coletadas no município de São Francisco de Assis (RS) em Maio de 2010. O extrato bruto foi obtido através de
maceração com etanol (70%). Após a eliminação do etanol, o extrato foi fracionado com clorofórmio, acetato de etila
e n-butanol e levados a secura. As amostras foram testadas frente a uma solução de cloreto de alumínio 2%, segundo
Woisky e Salatino (1998). Para quantificação utilizou-se uma curva com o padrão quercetina e os resultados foram
expressos em mg de planta/g de equivalentes de quercetina, sendo eles: extrato bruto:16,43 mg/g EQ; fração clorofór-
mio: 76,78 mg/g EQ; fração acetato de etila: 15,38 mg/g EQ e fração n-butanol: 9,24mg/g EQ. Esses resultados
indicaram uma boa concentração de flavonóides na fração clorofórmio, o que indica que a planta é promissora para
mais estudos que aprofundem os conhecimentos.

Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Palavras-chave: Flavonóides, Urera baccifera, Urticaceae, urtigão.
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INTRODUÇÃO

Em muitas comunidades e grupos étnicos, o co-
nhecimento sobre plantas medicinais simboliza mui-
tas vezes o único recurso terapêutico. As plantas
são usadas para o tratamento e cura de enfermida-
des pela espécie humana desde o inicio de sua exis-
tência, e ainda hoje, plantas medicinais são comer-
cializadas em feiras livres, mercados populares e
encontradas em quintais residenciais nas regiões mais
pobres do país e até mesmo nas grandes cidades
brasileiras. Mesmo não possuindo estudos sobre os
constituintes químicos de algumas plantas medici-
nais, estas acabam sendo prescritas com freqüên-
cia, devido às observações populares sobre o uso e
eficácia das mesmas, o que acaba colaborando de
forma relevante para a divulgação das virtudes te-
rapêuticas desses vegetais (MACIEL et al., 2002).

A espécie Urera baccifera (L.) Gaudich, é uma
planta arbustiva que possui cerca de 1 metro e meio
de altura, é armada de espinhos urticantes que se
estendem ate as nervuras dorsais das folhas onde
são bastante menores As folhas costumam ser me-
nores na extremidade dos ramos do que as inferio-
res já adultas e as flores são pequenas em inflores-
cências axilares, menores que as folhas e, às vezes,
não atingindo o tamanho dos pecíolos (CORRÊA,
1984).

Este arbusto é popularmente utilizado para con-
dições inflamatórias, onde as folhas ou raízes são
utilizadas para infusão e aplicadas topicamente. Tam-
bém existem relatos que os ameríndios costa-rique-
nhos enquanto atravessavam altas montanhas bati-
am em si mesmos com os caules espinhosos da plan-
ta para repelir calafrios. O efeito rubefaciente tam-
bém é empregado em dores reumáticas e artrite
(BADILLA, et al., 1999).

É pelo fato das folhas e os caules de U. bacci-
fera serem recobertos por pêlos urticantes que sur-
giram seus nomes populares, como nettles – em in-
glês, ortigas – em espanhol, urtiga – em português,
urtiga-brava (BADILLA, et al., 1999), além de Ur-
tigão do mato (LONGHI et al., 2000) e Urtiga-ver-
melha (CORRÊA, 1984).

Nas Américas, o arbusto aparece desde a Amé-
rica central até a Argentina, incluindo a região An-
dina (MARTINS et al., 2009). Foi verificada a pre-
sença da espécie Urera baccifera em estudo da
vegetação de uma floresta em Santa Maria, RS por
Longhi e colaboradores (2000).

Experimentos que pesquisam a atividade antivi-
ral in vitro dos extratos das partes aéreas de U.
baccifera foram realizados por Martins e colabo-
radores (2009). Esses autores testaram os extratos
particionados da planta (n-butanol, acetato de etila,
hexano e etanol) contra o Herpes vírus Tipo 1 (HSV-
1) e Tipo 2 (HSV-2). Os extratos da planta mostra-
ram a máxima porcentagem de inibição contra HSV-
1, sendo a fração mais ativa a n-butanol, seguida
por acetato de etila e etanol. No entanto os mesmos
extratos não mostraram atividade contra HSV-2.

Devido ao fato de não haverem estudos a res-
peito das atividades farmacológicas e dos metaboli-
tos secundários presentes nas raízes da planta Ure-
ra baccifera, o objetivo deste trabalho foi quantifi-
car os flavonóides nesta planta, testando o extrato
bruto e as frações da mesma e analisar estes resul-
tados frente a importância destes compostos, tam-
bém relacionando-os com seus usos populares.

MÉTODOS

As amostras da planta foram coletadas no muni-
cípio de São Francisco de Assis (RS) em Maio de
2010. A caracterização botânica (família, gênero e
espécie) da planta foi realizada pelo Prof. Dr. Re-
nato Záchia do Departamento de Biologia da Uni-
versidade Federal de Santa Maria (UFSM) e uma
exsicata da mesma foi arquivada no Herbário da
UFSM. As raizes (1.093,78g) foram secas, tritura-
das e colocadas para macerar com etanol (70%),
numa concentração de 30 gramas de planta/100 ml
de solvente, durante 4 semanas, sendo renovado o
solvente ao final de cada semana. Ao fim desse
período o conteúdo foi filtrado em algodão e con-
centrado em evaporador rotatório para eliminação
do etanol, à temperatura inferior à 40ºC, Uma parte
do extrato bruto foi levada a secura total, obtendo-
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se assim, o extrato bruto, outra parte foi fracionada
com solventes de polaridade crescente: clorofórmio,
acetato de etila e n-butanol, sendo estas frações
igualmente secas em aparelho de rotavapor para
obtenção das frações secas.

Para a quantificação de flavonóides foi utilizado
um ensaio descrito por Woisky e Salatino (1998).
As amostras foram diluídas a uma concentração de
0,150mg/ml, em metanol e, a 2,0 ml destas soluções
foram adicionados 1,0 ml do reagente de cloreto de
alumínio 2%, solução também diluído em metanol.
Após 15 minutos foi realizada a leitura das amos-
tras em espectrofotômetro a 420 nm. Este ensaio
foi realizado em triplicata.

 Para o cálculo do teor de flavonóides foi utiliza-
da uma curva de calibração através do padrão quer-
cetina.

RESULTADOS

Os resultados obtidos de na quantificação de fla-
vonóides estão apresentados na tabela abaixo (Ta-
bela 1).

Tabela 1: Resultados obtidos na quantificação de fla-
vonóides no Extrato bruto e frações clorofórmio, ace-
tato de etila e n-butanol das raízes de U. baccifera

* mg de planta/g de equivalentes de quercetina

** Desvio Padrão

Para a quantificação de flavonóides foi utilizada
uma curva analítica com o padrão quercetina, na
concentração de 2 a 18µg/ml, da qual foi obtida a
equação da reta: y=40,175x + 0,001; e o coeficiente
de correlação: R= 0,9998.

DISCUSSÃO

Os valores obtidos para flavonóides neste estu-
do foram semelhantes aos descritos por Mannion e
Menezes (2010) nas partes aéreas de U. baccife-
ra. Estes autores testaram as frações n-butanol,
hexano, diclorometano, acetato de etila e etanol e
obtiveram resultados na faixa de 0 a 27,14mg/g de
equivalentes de rutina para as diferentes partições
realizados.

A discrepância no valor obtido para a fração clo-
rofórmio neste trabalho e os resultados obtidos pe-
los autores pode ter ocorrido devido ao fato das plan-
tas terem sido coletadas em locais diferentes e ha-
verem sido testadas partes distintas. Outro fator que
pode ter influenciado no resultado é que para a quan-
tificação os autores Mannion e Menezes (2010) uti-
lizaram como padrão rutina, e neste trabalho, como
o indicado por Woisky e Salatino (1998), é mais in-
dicado o uso de quercetina como padrão.

Chaurasia e Wichtl (1987) isolaram flavonóides
glicosilados nas flores da Urtica dióica (Urticace-
ae), planta da mesma família de U. baccifera. Ak-
bay e colaboradores (2003) isolaram quercetina,
canferol e isoramnetina da mesma planta. Os resul-
tados obtidos por estes autores reafirmam a pre-
sença destes metabólitos nesta família.

Pesquisadores como Martins e colaboradores
(2009) e Badilla e colaboradores (1999) obtiveram
bons resultados com a atividade antiviral e anti-in-
flamatória das folhas de U. baccifera. Portanto, esta
quantificação de flavonóides para a planta é impor-
tante e pode justificar as atividades relacionadas a
planta no uso popular, pois, conforme Simões e co-
laboradores (2010) aos flavonóides são atribuídas
propriedades antitumorais, anti-inflamatórias, antio-
xidante e antivirais.

CONCLUSÃO

A quantificação de flavonóides nas raízes de U.
baccifera estão sendo descritos pela primeira vez
neste trabalho. Esta quantidade verificada para a

 Flavonóides  
(mg/g EQ)*+ D.P.** 

Extrato bruto 
16,43 + 0,17 

Fração clorofórmio 
76,78 + 0,85 

Fração acetato de etila 
15,38 + 0,75 

Fração n-butanol 
9,24 + 0,10 
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fração clorofórmio é significativa e deve ser um
estímulo para que sejam realizados mais estudos
sobre esta planta.
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